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'VEIRO

;os ELElÇÕES

0,',Éotternp “está, recuando em

. «todos parte. Mal presente

_que l'hen' nei-em guerreai- os

'que can idntos, cede logo um

ou mais para evitar a lucta,

de cujfglresultud'o se: arieéeia.

a" "De” forms que o partido

progressista tem absolutamen-

te segura, sem disputa, a re-

eleição! de todos os seus depu-

todos'| e é qunsi certo que con-

seguirá eleger ainda mais al-

gum. “ '

_ Como ha-de, pois, o gover-

no' defrontar-se agora com s

mesmo -opposicão parlamentar

que o obrigou á diàsolução?

' _'Se appellou para. o paiz

por se julgerincompativel com

essa opposiçào, o paiz respour

de reelegendo-a, e portanto

dando-lhe razão contra elle.

_0 dever do governo, por-

tanto, é retira-se, doente d'es-

tu sentença irrevogavel do

pais. '

Ou ' então, não ha logica

riem' vergonha. '

' ,Chamado a pronunciarrse

  

entre os ministros-e a opposi-

'ção parlsmentar, s .soberania 9..

P0P. ..
dYssts,

oradores que tanto ineommo-

davam os ministros faltará ns

nova camara. E d'esta' vez é

que nem sombra. de duvida

pode haver de que o governo

os não queira ver eleitos, pois

que pela, dissolução os expul-

sou

Agora, não é já só contra

ellos que o governo tem de luc-

tar,mss tambem contra o pau.,

que sem recurso lhes dá ra-

zão e os reelege.

aguiu de Coimbra 'para Lisboa,

S a lim de prestar as provas pa-

ra o generalato, o coronel de infan-

teris 23, nosso amigo, sr. Guilher-

sne' Augusto Victoria de Freitas,

antigo commandante do D. r. r.

d'esta cidade, ' '

'v Regresso:: da capital o sr.

Ignacio Pessoa, capitão ,comman-

dante do 3.” esquadrão de cavaila-

ria 7.

5' Um batalhão de infanterla

24, sob o commando de capitão, e

acompanhado da respectiva banda,

teve 'pelas 5' horas da tarde de hon-

tem exercicio de ;cacem ordem de

marcha, no campo do ROOM": Como

sempre, grande concorrencia, 00!-

rsndo o exercicio com muita preC-,I-

sao.

 

    

noticias militares

g' No rapido retirou, para Lis-

boa o sr. Araujo Brocas, tenente-

coronel de infanteria 2, que duran-

tc algum tempo pertenceu ao nos-

so 24. Sus ex.“ foi acompanhado à

gare pelo sr. commandanle e (lilic-

rentes oíliciaes d'este regimento,

que the foram apresentar as suas

despedidas.

p' A banda de infantaria 24

tes-se ouvir no Passeio-publico, das

6 as 8 horas da tarde de quinta-tei-

ra ultima. A concorrencia foi dimi-

nata porque a tarde estava pouco

agradavel e muitas pessoas ignora-

varu que a banda tocava.

Por deferencia do seu illustre

commsudsate, que tanto se extor-

ça por ser agradavel á população

aveirense, todas as quintas-feiras

da presente quadra até outono a

banda se fará ouvir sui,sempre que

o tempo e o serviço o permittam.

J' Perante o conselho adminis-

trativo do regimento de intao-teria

estreias-«s w.
qm“, _ _um_ . ,

t

acquisiçãotdium fogão destinado ao

rancho' do¡ sargentos, conforme o

annuncio me publicamos na respe-

ctiva secção. l

- v- É Apresentou-se já na secreta-

ria geral do ultramar o tenente tie

msm,- do antigo 7, srtrbarão'

de Caderoj'qoe iaz parte do contin-

gente' qdeíem '18 de junho segue

para a India.

q' Como noticiamos, estão já

dadas ords'ns parando sigam os

contingent'çs: para a lnclia, em l de

junho; parmAngola, em 18; e. para

Moçsmliiiq ,.em l de julho.

1 ll ' casou de Coimbra o sr.

dr. Adrian; Passa, tenrnto-mmlico

de infante“_a 24.

 

l

ld¡wa ' .

Conselhelngdmnmn Ferreira

' ', Ç', ll'lll'illljll a Silva

í !w XV

Referind' ' se a esta festa escre-

ao collegdàu Commercio (ln Por-

to», nulla) immctlinto a ella:

:xl-'oi bon _ patenteado ao publico a pnr-

te já construidn'ylo ediiicio para o nove hospi-

tal da'MiserMa. . .

,Apesar dç'n-donba lrnvoadn qua, ao ms¡o

da tarde, ps, ' _sobre a cidade, foi grande a

concorrencia pessoas de todas as classes,

que ficarem"“ adnvelmcnts surprehendldss

com grand¡ ""e- do sditicio, rapidez' o bom

acabado ds of'. ção s sobretudo pelo preço

eliane. qçssij rsditavslrpor que tem licmio.

Tnb satí, rios' resultados davam-ss. ns

maxima' pano? ”intelllgsneis “experimentada,

insançsvsl ' 'iuuedirel bos. vontade do

digno director* , -olms publicas d'este distri-

cto, sr. conssl tm Antonio Ferreira de Arau-

jo e_8llvç. Pd-

orçsn-nss '

  

    

 

  

   

  

  

  
   

   

ex.“ quer¡ fer. o projecto s

O hi 'Mui-:l comume-

tao ¡scan-

¡ishmmüsdi'ds com, s em tado

s supre, mineiras de anotar hsm poses

vulgares.

'flo proncuos e desinteressados serviços

já tinham csptiudo s gratidgo dos mezsrios da

Santa-essa, que julguem do seu dsvsr insu-

gurnr o ediliclo descerrsndo solemnemsnts o

retrato do bensmerito engenheiro collocntlo em

logar de honra.

Muito bem! Os ssmços que o sr. conse-

«lheiro Antonio Parreira de Araujo o Silva tem

prestado A Missricordis d'ssts cidade obrigam

ds tsl modo o concelho, pelo seu valor.pclo

desinteresse, pela boa vontade entbusiastics

com que sao prestados. que, se entre nos se

usasse, como' no estrangeiro, os municípios ds-

rem os fóros de seus cidadãos bonorsrios aos

seus bsoemsritos. tal diploma devis ser confe-

rido pela camara de Penafiel ao nobre director

das obras publicas; o concelho ntto podia espe-

rar mais solicitado, ainda mesmo do um seu ll-

lhoy. . '

O sr. conselheiro Araujo e

Silva, o esclarecido director

das obras publicas do districto

do Porto, prestou um concurso

brilhante á realisaçào d'este

melhorámento, concurso ea-

pontaneo, que revela a gran-

deza da sua alma.

Com a sua habitual e su-

, perior protioíeucia, traçou o

trabalhoso prtgecto dohospiz

tal, offereceu o-o depois á

Santa-casa, á qual poupou as-

sim um sacrifício extraordina-

rio. Este rasgo de generosida-

de poz~ em evidencia o seu acri-

solado patriotismo e a inteire-

za do ;eu nobilissimo caracter.

O sr. Atsuth e Silva foi

incansavel em ñscnlísar e exo-

miuar os 'trabalhos de cons-

trucção, captando, como w ca-

valheiro e como funccionario,

a estima public:: e a gratidão

dos penafidelenses, que consi-

deram immensamente o seu

nome prestigioso, dispensan-

, do-lhe as mais cnlorosas ma-

nifestações de sympathia sem-

pre que os' honra com a sua

visita.

Como homenagem aos seus

valiosos serviços e conceitos,

foi' o seu nome incripto n'uma

lamina de bronze em uma das

melhoresruas de Penafiel, e o

seu retrato abrilhanta, como

dissemos, a galeria dos bem!”

I ' , C

Vinm 4 'Penafiel parno nos- >

 

   

   

   

    

    

 

   

  

  

  

' ' PUBLICA-SE ÂSQQUARTÀS-FEHRAS E SÁBBÃDOS

SW#

IMPRESSO EM l'APEL DA FÁBRICA DE VALLE MAIOR

 

Sua ex.a tem exercido im-

portantes e espinhosas comis-

sões de serviço, dedicando á

cultura da poesia as horas de

repouso que lhe concede o seu

cargo. Possue carta de conse-

lho c é cavalleiro da antiga

ordem do S. Thiago do meri-

to .scientifico, litterario e artis-

thU.

Uma inundação nos campos do longa

Da fertilidade dos Campos do

Vouga fallam as historias

antigas, quando relatam que

o trigo prodnsitlo por ellos era

levado pelos navios romanos,

que aportavam a 'l'alnbi-iga;

das sitesiaettndssõm'. é '

' "Milene --x

em“ 1› e. 'que representava

rio em'pl'ena invernia, turbo e

revolto como poucas vezes

scoontece, saindo do scn leito

d'areias de prata, para cobrir

os terrenos marginaes que a

ponte d'Angejaestreita em do-

c'e amplexo.

A photographis é do ha-

bil pharmaceutico all¡ estabe-

lecido, sr. Antonio Pinto,e faz

parte da formosa collecção

eom que nos brindon lia tum-

po.

__--__.___._

Noticias reliiosas

estejaese ámanhâ _e depois,

em Villarinhordo-bairro e

com o explendor dos annos an-

teriores, o Espirito-santo, acto

religioso a que o respeitavel

prior e arcypreste costuma im-

primir alevantado caracter.

4h E' a philarmonica

«Aveirense» que faz a festa e

procissão do Senhor Jesus da

Gloria, ámpuhã, nlequella fre-

gueaia,

' -M Em Vagos faz=se na

segundarfelra. ,a festividade do

costumo a. Nossa Senhora do

Bodo, onde concorre muita

gente das visinhanças.

   

    

  

  

   

   

 

    
52.“ANNO - Fundador,

“
E
 

redacção seja enviado um exemplar.

ro, e o Cl“\lCUtíllll nIo das runs

da. villa e o seu policiamento,

fazendo desapparecer o chu-

niado «Rego », valla infecta que

muito prejudicava a. saude pu-

blica, que atravessava toda. a

rua. Direita e as estrumeiras

em frente das casas de todos

os pescadores, o que dava a

Ilhavo o aspecto d'uma povoa~

ção ultra sertaneja.

De tal forma soube conquis-

tar a estima e o respeito dos

seus concidadãos, que nas elci«

ções em que o partido cartista,

apóz a revolução de setembro,

concorreu ás umas, cm agosto

de 1838, e, nas que se lhe se-

guiram em 184U,csta ultiniajá

no advento de ministerio or-

deiro presidido pelo conde de

Bomfim, o dr. Antonio José da

Rocha. conseguiu agrupar' em

volts. de si os principaes influ-

entes eleitoracs do concelho le-

vando de vencida o grande co-

losso eleitoral da. Vista-alegre,

q'uc militou sempre ao lado dos

setcmbristas.

*
-

Cartões de visita

lalli (l'um des mais importam'

tesfócos da industria pertu-

gueza, que quiz em tudo e

ç para tudo impor a. sua vontn-

gdexe tornar-_se o unico centro

'd'acçâo, tanto sob o ponto de

vista economico como da poli-

tica do concelho.

Contra este predomínio

absorvente, protestou pacifica-

 

mente, patrioticamente o dr.

António José da. Rocha des-

de que voltou de Coimbra

concluída a sua formatura em

canones, faculdade que prefe-

riu seguir á de leis, por defe-

reucia agradecido. para com

. e padrinho e desvelado

j tor,e lente datmesma fo-

. ANNJVERSABIOS

Fazem nunes:

t llojc, as sr.“ l). Lucilia Mora, Al-
dciu-galiugu; c os srs. Gunhcrmu Ma-
chado Braga e Manuel tlc Sousa Lopes

Amanhã, o sr. Miguel r'crrcn'a dc
Araujo Soares. '

Naisugunda-l'cira. u sr.. D. Clotilde

  
  

   

    

 

    
Fernando Gurumràcs, Valle-maior.

Depois, a sr: l). Beatriz Sequeira

Cordotc, Anadia; e os srs. Carlos Luiz

do Amaral Osorio (Almcnlinha) e com-

mcndador José Joaqunn Tuixcun d'Uli-
t veira, Porto.

O REGRESSOS¡

Hcg'rcssuu lloutcm á sua casa da
Corredoura, Arouca. a sr! D. Maria Au-
gclmu de Mello Pinto Guslnao Calheiros,
rcspeitavcl mãe du nosso sytnpathico
amigo, sr. AlllOlllU CalliUlFOS, all'crcs do

3." csquudrtlo dc cuvullurta 7.

a ltsgressou u sua casa. de Villar¡-
nbo-do-buirro, dcpuls dc passar aqui
alguns dias dc Visita u seus ll'lllilos, o
nosso presado antigo c nnportuntc pro-
prietario all, st'. Duvnl da oliva Mello
Guimaraes.

á U sr. Francisco Barbosa da Cu-
nha Solto-maior, regressou a sua casa
da Fuuuuha.

O ESTADAS:

Vimos u'cstus dias um Aveiro os
srs. Daniel Snrrlco, dr. Muuucl Snnücs,
dr.. Antonio Jose dc Barros, jun de dl-
rctto dc Estarreja, Lll'. José Murta l'erct-
ra de Lemos, medico em Alqucrultttu.
Gouçaloljulhcn'os, esposa o cunhada,
Athanazto dc Carvalho, e_ (lr. Florinuu
Nunes da Silva,

é_ lts vtsna aos seus, tem estado
Cm_AVUlP0 osr. Arthur Duarte Pinheiro
e Silva. escrivão dc dll'cllu em Santa
Comba bao.

à Esteve n'esla cidade a sr.“ cou-
dessa de Tuboeira.

O DOENTES:

Encontra-se felizmente em l'runca
convulcsccnça o nosso Vulllo amigo, sr.
conselheiro José ll'crren'a da Cunha e

pelo seu amigo e patricia, sr.

José Ferreira da Cunha e Sou-

sa, iniciou a. construcção do

primeiro theatro que houve cm

Ílhavo, que levou a final após

não pequenos saorificios e

grandes contrariedades.

Construída a nova casa de

epectaculos, e preparada a

primeira representação, de que

onovo advogado foi ensaiador,

áultima hora, faltou a musica

contractnda, que era da fabri-

ca. da Vista-alegre. Conhecido

o proposito,o dr. Antonio José

da Rocha, resolveu immedia-

temente fazer organisar uma

philarmonica com pessoal de

Ilhavo propriamente dito, ga-

rantindo com a. sua responsa-

bilidade pessoal a compra dos

instrumentos e obtendo o con-

curso gratuito, como mestre

d'ella, do então escrivão do

juiao ordinario do mesmo con-

celho, José Vicente Soares,

antigo regente d'uma banda

militar e que de 1826 a 1828

dirigira a da Vista-alegre.

 

Estes factos deram-se em

1836; e conseguindo-se n'esse

 

ç' 'QL _ ' _ Pluto Busto Couceiro, e os srs.1-. :nim-sa; ¡rsss-r. a. - _, V Calheiros* Ptdtu'Matca'rcffhâ' ' 'Maranata BUS¡ l¡ 0 Bandeira de Noronha, Uis-do bairro; c

...._______._ mesmo anno organissra guar-

Conselhelro Antonio José da lloclu “a “0191131 *1° concelho efn
conformidade com as determi-

II nações do decreto de 29 de

março de 1834, foi o dr. An-

A queda do absolutismo e

a transformação por completo

das velhas normas da adminis-

tração publica, parecia que

deviam abrir uma epocha de

prosperidadee de melhoramen-

tos' para o antiquissimo conce-

lho d'Ilhavo, logo ao constituir

da nova ordem de cousas em

183.4; porem tal não succedeu.

antiga oligarchia dos capi-

tães mórcs, de triste memoria,

succedeu o predomínio empol-

gante e o autoritarismo semi-

feudal d'uma familia podero

sa, a quem aliás aquelle con-

celho deve o estabelecimento

tonio José da Rocha eleito

major, testemunho de apreço

por parte dos seus patricios

que muito o penhorou. Um ou

dois anuos depois foi eleito

 

Sousa-

. VILLEGIATURA:

oseu importante cstabclccnucnlo da

nio Nunes dos b'untos.

assou ante-homem o anniversa-

der o sr. ,lose Dias Ferreira.

tambem presidente da camara

do se evidenciou nas corridas de

, V . .
tarecononna o l'l'« . .d “maul“ ' p n ullnno em Counbra. (”digamos e

. ' ' 1 . i l 1teem, mtutos t os quaes poude Mala, do bul

. . . LISBOA 20.
trucção do cemiterio publico, '

«Não tom passado bom a esposa
do sr. .loiro Bernardo ltlbun'o Junior.

Segue uuizililtit para Paris. onde me

fazer nova acqutslçuo dc fazendas pura

capital,ouosso amigo c considerado

connncrcial'ite d'uqucllu praça, sr. Anto-

_mm

Mindezas

P rio da celebre revolta Salda-
nha. bublu pela primeira vez ao po-

' ç* 0 nosso patricio, sr. Anto-
nio oa Cruz, que já no anno passa-

municipal, s. cu_]a administra-

ção imprimiu dcsde logo, a par 'J'CYCÍEHM ganhou o i.“ premio
ua que se realtsou no domingo

Ctpto de reformas e melhore» renalamopm

ainda vêr realisados sob u sua ~ 3

gerencia, como forum a cone-

que-foi o primeiro que houve Pouco que dizer. hoje, até mes-
no districto, depois do de Avai-,i mo sobre politica,

'dia «Pei-altas e sécias»

mmmsrmn nn

PEREIRA DE VILHENA

l DITUR

casacos serem

¡tc/largura ,tr/m. r (l//irinnr

Avenida Agostinho Plnhelro

Etnlcruçu Irlnp mphn'n:

CAMPEÃO 7- A rumo

c/Wanuel Jirmino d'cñ/m sida oifaia

 

PUBLICAÇÕES ::Corrr-spomlencias parlicnlnrcs,lltl reis pur linha. Annuncios, .'ttl rris porli-
nha singela. Iinprlirocs, 20 reis. Imposto do sello, ill ¡'Pls'. .\nnunrius

especial. Os srs. assignnntus gosnm o previlegio do abatimento nos

nos impressos feitos nn cam-Acoustics a recepção o nnuunmam-su

¡n'riiihiicnlns, conirhclo

annunrios e bom assim

as publicnçdcs de que 6

 

l Suba-su ipi.: t'~-ltl l'cllo O

accordo ooin :'clnçfm ás eleio

ções do district. i :lc Braga. Se-

rão eleitos os srs. visconde da.

Torre, conde «lc Paçô Vieira,

Castro e S ›lln, Raposo Bote-

lllO e talvez o gox'crnndon civil

da Gunz-du; pelo nosso lado,

os srs. Alexandre Cabral e

Vieira (le Çastro, e, ao que pu-

recc. o abbnnle de Lustosa, ns.-

cionnlistn. '

Por alii, como se. assentou

no principio (lut'rlttlulçãti,vlrã0

os mesmos (lcputmlos, (',mn ex-

cepção de um, que se embed*

tuc.

4-0- Tem aqui animado ím-

,prcssâo os c«.›nn-nnnicad0s que

o Campeão tem vindo publi-

cando ácerca (la. Escola de lia-

bilitnção de professores] prima-

rios n'essc districto. Boni é que

se vão pondo a vir todos os

escandalos que nlii se teem da-

do. Vamos a ver como em tal

caso procede a. direcção geral.

Não pôde lmvcr, não pode

admittir-se a. padrinlingem em

caso de tamanha gravidade.

-0-0- A proposito: para'. a,

organisação dus commissões

de beiieiiceucia e ensino, que

devem estabelecer-se um todas

as parochias do paiz, breve-

mente se constitumí em Lis-

boa uma grande commissão.

10:, mas“ Múiiuado--W-

seus trabalhos a oommissâo

encarregada de rever a phar-

macopcia portuguesa.

40- Uina coiumissão de

operarios liceucemlos da Com-

panhia dos tabucos foi reno-

var perante o ministro da fa-

zenda o pedido feito ao seu

antecessor, para serem read-

mittidos nas fubricas. O sr.

Peqoito recebe-os na proxima

segunda-feira, a lim de terem

resposta sobre a sun pretensão.

+0- Sob a presidencia de

s. m. a rainha, reune amanhã

no paço das Necessidades a. -

commissão central do Institu-

to de soccorros a naufragos,

para apresentação do relato-

rio referente a 1903 e conces-

são de medalhas.

 

   

  

 

  

   

 

   

 

   

  

40- Chegaram varios eg_

trangeiros que véem toma¡-

parte no congresso internacio-

nal marítimo. Este será inau-

gurado no domingo.Depois do
discurso de el-rei encerrar-se-
ha a sessão, passando os con-
grossistas a visitar a exposi-
ção installnda nas salas da So-

ciedade de geographia. Os tra-

balhos começam na segun-

da feira, havendo á nonte uma

recita de gala no theatro D.
Maria, á qual assiste a fami-
lia real, o governo, corpo di-
plomattoo e membros do con-
gresso. Representa-se a come-

, to-

mando parte no espectaculo as

irmãs Suggia. Na terça-feira,

passeio a Cintra e almoço no

parque do castello da Penn. e.

depois passeio a Cascaes. No

dia 26, passeio pelo Tejo e á

noite recepção napnmara mu-

nicipal; no dia 28, jantar offi-

cial no salão da Trindade. O

banquete offerecido pelo sr.
- ministro dos estrangeiros rea-

lísa-se na quarta-feira, n'uma

das salas da Sociedade de geo-

graphia. 4 ' A

.L



AVEIRO

Aponlmnenlos historicos

0 arcypreslzulo ea diocese

O summsrio da bulla, pa-

ra acreação d'esta diocese diz

o seguinte:

«Sua magestade el-rei o

sr. l). José l, attendendo, a

que o territorio do bispado de

Coimbra o ra muito grande pa-

ra um só postar e por isso

este não só não podia com tão

grande encargo, mas tambem

não podia bem governar e at-

teuiler as necessidades espiri-

tuaes de suas ovelhas, com-

IBOVillO pela sua grande e sin-

gular piedade e pelo bem es-

piritual e utilidade das almas,

foi servido ordenar ao ex.mo

Francisco d'Almeida e Men-

donça, seu ministro plenipo-

teuciario na côrte de Roma,

impetrasse, da Santidade de

Clemente XIV, uma bulls. pa-

ra desmembrar, do bispado

de Coimbra, o territorio deno-

minado comarca dê Esgueira,

e d'elle erigir-se um novo bis-

pado com a sua sé na cidade

d'Aveiro. Sua magestade fica

com o direiro salvo de apre-

sentar tanto o bispo, como o

seu cabide, dignidades, capela-

nias, e mais beneficios da egre-

cathedral, que tica sendo so-

fraganea do arcebispo de Bra-

ga. O bispo tem o direito de

prover os parochos em todas

as freguezias do bispado, me-

nos os das quatro freguezias

da cidade, que por serem da

ordem de Aviz, continuarão

sempre a ser da nomeação de

sua uiagestade, como gram-

mestre da dita. ordem».

VI

O cardeal Conti, como já

havia sido dado o regio bene-

placito á bula, cujo summa-

rio tica trasladado, _ expediu,

em 20 de maio do mesmo an-

no de 1774, umas lettras dele-

gando os seus poderes em D.

Antonio Bonifacio Coelho, ar-

t cebispo titular de Lacedemo-

nia e vigario geral do patriar-

chado, a quem no dia 25 d,es-

se mez foram remettidas essas

lettras, por o marquez de Pom-

bal.

i

i#

O bispo e o cabido de Coim-

bra não se opposeram ao cum-

primeuto d'aquella bula.

Em 10 de março de 1775

foi 0 mesmo arcebist de L8-

cedemouia encarregado de eri-

gir em Cathedral e sob o titu-

lo de Nossa Senhora da As-

sumpção ou Santa Maria Maior

o templo da Mesericordia d'es-

ta d'esta cidade.

Para isso foi enviada pelo

inarquez de Pombal a seguin-

te carta de aviso:

' «Ao provedor e irmãos da

meza da MisericUrdia de Avei-

ro. El-rei, meu senhor, por

um eli'eito de sua paterna] pro-

videncia, attendeudo ao bem

espiritual d'esses povos, sup-

 

»mesmo "CAMPth DAS PROilNCllSn

  

(105) str WALAGE

'W

BHBÍÉSTÚ

rwnoçlo na s r e

XL

«Hossana ao filho de Da-

vid, abençoado seja aquelle

que vem em nome do Senhor-l»

E estas palavras, mil vezes re-

petidas, enchiam o ar que vi-

brava como se um vento for-

te passasse pelas collinas. No

meio de toda esta bnlha, o gri-

to, das pobres leprosas ouvia-

se tanto como o pipilar de

duas andorinhas. Os dois gru-

pos acabavam de se juntar,

era preciso @resistem-se, ou s

n'

   

                         

  

  

  

   

   

   

   

  

    

  

   

      

   

  

   

        

  

  

  

  

  

   

   

 

  

   

  

 

   

plicou á séde apostolt'ca a bu-

la da crecção da nova diocese

de Aveiro, desmembrada do

extenso bispado de Coimbra.

nomeando logo para bispo da

mesma diocese a D. Antonio

Freire Gameiro de Sousa; e

abençoando a santidade de

Clemente XIV tão pias inten-

ções, fez expedir as competen-

tes bulas, ás quaes elrei meu

senhor prestou ao seu real be-

neplacito e ¡egio auxilio para

se darem á. execução; e Como,

em consequencia do referido,

deve o sobredito bispo tomar

posse da diocese, ordena o mes-

mo augusto senhor, que o acto

d'ella se celebre na egreja da

Misericordia d'essa cidade de

Aveiro, e que pela sua sum-

ptuosidade fique servindo de

cathedral por ser a mais de-

cente e a mais propria pa-

ra :Bella se fazerem as func-

ções episcopaes. O que sua

magestade manda participar a

vossas mercês, para que o ii-

quem entendendo.

Deus guarde a vossas mer-

cês. Palacio de Nossa Senho-

ra da Ajuda, em 10 de março

de 1775.-Marquez de Pom-

bal. Senhores provedor e me-

zarios da da Misericordia da

cidade de Aveiros'

(Continúa).

RANGEL DE QUADROS.

 

Mala. da Provincia

Dos nossos correspondentes:

    

Albergaria-a-velha, 1!.

Quasi todos os dias hs. a lamentar

desastres, devido ao pouco cuidado

dos carreiras. Ainda ha pouco se deu

um em S. Joào-de-loure, que causou

a morte a um moço do csbriteiro de

Canellas. Pois temos hoje a registar

mais outro no mesmo logar. Ns se-

gunda-feira foi ali atropelada, por um

carro quo conduzia, a mulher do lavra-

dor Manusl do Ualvario, do mesmo lo

gar, na occssiao em que ia a virar as

vacoas. Uma das rodas prendeu-lhe ss

saias, deitando-a ao chao, passando-

lhe o carro por cima, matando-a quasi

instantaneamente. '

OFoi encontrado na terça-feira, á.

tona d'agua, o cadaver de Augusto

Ramalho, casado, de Albergaria-amo-

vs, com Maria Cantoneira. Ao rinci-

pio nao se conhecia o infeliz. Ra-

malho dôsapparenon na. quintaápifâ

passada. «Vivia muito triste e enver-

gonhado já. hs annos, desde que a mu-

lher fugiu para Lisboa e tendo varios

alhos adulterinos. Parece haver suici-

gio, A sutopsia fez-se hontom. Triste

m.

O Dou entrada na cadeia d'esta vil-

la Joaquim Motta, solteiro, de Casal-

dims,da Branca, por tentar fazer ir pe-

los ares a casa da namorada com uma

bomba dynamite.

¡Tambem deu entrada na cadeia

José Pires dos Santos, solteiro, de 52

annos de edade, do Pinheiro de S.

João, por ter dado uma tbcsda na pea-

sôa ds Manuel Ribeiro, tambem sol-

teiro, do mesmo logar.

OO tempo vas fresco.

Cacio, 20.

Ja principiou a decoração do lar-

go do Espirito-santo, rua do mesmo

nome e largo do Correio, estando

eguslmente já levantado um coreto no

largo da capslla e um pharol no mes-

mo largo para a proxima festa.

O tempo é que não está com gran-

de cara. Deus queira que levante, pois

continuando assim, muito prejudicará.

os festejos. Hontom e hoje tem chovi

do alguma coisa,e apesar de ser muito

precisa a chuva para as novidades, es-

cusavs-ss pelo menos n'ests occaslào.

eDe Lisboa já. chegaram alguns

rapazes. devendo ao que nos consta,

chegar amanhã varios outros.

!Consta-nos ue d'essa cidade

virá granie n.° de orasteiros, no do-

mingo de tarde. Se fôr verdade, decer-

to se não arrependerào, pois veem pas-

sar uma bos tarde, nao succedsndo

M

occasiâo que as desgraçadas al-

mejavam escapar-lhes-hia pa-

ra sempre.

-Vamos para mais perto,

minha filha, Elle não pode ou-

vir-nos.

A Viuva correu para a fren-

te erguendo para o céo as

mãos mutiladas e começou a

bradar com voz horrivelmen

te estridente, O povo viu-a,

viu o seu semblante hediondo

e estacou, cheio de assombra.

Tirzah, que a acompanhava

deixou-se cahir no chão, mui

to fraca e muito atemorisada

para poder ir mais longe.

-Leprosasl Leprosas! La-

pidemol-as! Cahiu sobre ella.-

a maldição do Senhor, mate-

mol-as.

Estas exclaniações e outras

do mesmo genero, mistura-

como no anno passado, que não hou-

ve arrsisl de tarde.

Oliveira d'Azemeis, 2.0.

Considera-se com as faculdades

mentass completamente perdidas uma

rapariga d'aquj, por motivos de suges-

tao de fanatismo.

@No visinho logar de , Barracas

um tal «Fanhño» espanoou brutalmen-

te a mulher, fazendo-lhe ferimentos

graves. Este homem, que é ussiro e

veseiro em desordens, tentou espan-

car as pessoas que iam acudir à po-

bre mulher, chegando até a pegar n'um

rewolvor para a policia.

¡Ao sr. Augusto Gonçalves da

Rocha roubaram ha dias uma porção

de ferramentas, avaliada em 95000

reis.

QContinua a. vadiagom por aqui,

offendeudo quem passa. (1 vsllm mon-

digo, Joaquim da Silva, foi apedreja-

do, ficando ferido n'uma perna. O sr.

administrador do concelho procede.

ÕO ferreiro José dos Santos, que

andava as pinhas em Azagàes. cahiu

do alto d'um pinheiro, morrendo ins-

tantaneamente. E” a versao que corre,

pois o cadaver foi encontrado no pi-

nhal.

M#

.Im-nal da tem-a

g“ em torno do dietrícto.-

Vae responder por estes dias nos

tribunaes d Albergaria a “10'39"32 summu_

da escr0queuse Rosa Ferreira. Na

burla é uma artista consumada,

pois causa assombroa perícia com

que lança a sua sinistra rede d'ar-

rustar. Esta heroína não pertence

ao numero dos muito infelizes, que,

arrastados pela negra mão da m¡-

 

vam-se ás bananas dos quelfsztr isso? perguntou elle.

seria, resvalam no alnysmo fatal da

perdição; a megera, pelo descaro

na reincidencia das suas proezas,

pertence ao numero d'aquelles que,

votando um insiinctivo horror ao

trabalho, abraçam, como mais sua-

xe e rendosa a lei do menor esforço,

e tambem ao numero dos que, jac-

tando-se de entes previlegiados,

trabalham com a mira em deixar

nome na historia, como ella pro-

pria por vezes declara publicsmen

te. E' tal a convicção na sua im-

punidade. que cynicamenle se van-

gloria das suas proezas! E realmen-

te assim é, pois tem tal arte, tal

condão, que se hoje cáe sob os fer-

ros d'sl-rei, amanhã está na rua

apregoando aos quatro ventos a

gloria do seu trlumphn. Parece que

o anjo do mal proleje o monstro

com o manto d'um magnetismo in-

fernal! Será?

Se a megera não é suscep-

tível de regeneração, como a rein-

cidencia na arte tem provado, bom

seria que os julgadores, apiedsndo-

se do honrado povo d'Aveiro, cujos

haveres periclítcun, desterrassem a

burlista, com toda a sua caravana,

para o deserto do Sabará, onde

mais livremente poderá exp rar o-

terreno e servir mesmo do" _rda

avançada ao novo imperador dns

areaes ardentes. .

Bem nos basta o que já cá te-

mos n'outro genero, a assoaihar

tambem a grandeza dos seus me-

ritos na provocação de abortos às

infelizes que lhe cáem nas mãos.

Esta é sem duvida mais criminosa.

Mas passeia impunemente as ruas

da cidade, e não ha vassoura que

as desempeste de tal lixo, que nos

livre d'aquella excrescencia huma-

nal

J A bandada Vista-alegre que,

como dissemos, vae ao Porto to-

mar parte no festival que no Pala-

cin-de-crystal se deve realisar em

junho proximo, compõe-se de 50

executantes e tem organisação iden-

tica à das grandes bandas france-

zas. O programma a executar é de

primeira ordem e será previamen-

te publicado.

a' Abriu o estabelecimento

thermal da Curla. E' servido pela

estação de Mogofores e tem carros

à chegada de todos os comboyos,

que fazem o transporte de passa-

geiros para alii. '

J' 0 administrador do 'conce

lho de Sever capturou em Poce-

gueiro 2 homens e uma mulher

M

estavam demasiado afastados

para dar pelo que se passava.

E'ncontravam-se, no emtanto.

n'esta. multidão algumas pes-

soas que comprehendism par-

te do que succedia,por ter vis-

to durante muito tempo, a na-

tureza d'Aquelle para quem as

desventuradas appellavam e

que tinham aprendido a co-

nhecer as suas divinas com-

paixões; essas contemplavam-

n'o em silencio, quando o Na-

zareno se approximava da viu

vn. Ella levantou os olhos e

fitou o seu rosto calmo, cheio

de misericurdia e d'uma belle-

za sobrenatural.

-Senhor, senhor! Tu vê-

a nossa miseris, tu podes cu

rar-nos. tende piedade de nós.

piedade!

-Crês tu que eu possa

 

  

  

  

  

   

   

que andavam inpingindo aos incan-

tos moedas do 10 e '20 reis, nikla-

das, por moedas de 200 e 500 rs.

a' O sr. commendador Pires

d'Aiuisiula andava ha dias n'uma

sua propriedade, proximo de uma

vacca laurina. segura a uma corda.

0 animal espantou-se e envolveu

no calm aquelle cavalheiro, arras-

tando-o a grande distancia. O sr,

comu“. llcou muito coutundido, re-

colhendo logo ao leito, sem todavia

ser perigoso o seu estado.

Delícia civil.-0 caso a que

alluduuos da policia ir ser fardada

de branco, é dilisrente da maneira

porque se olhou à primeira vista.

Não tem nada de extraordinarin.

Como no exercito, onde no proprio

inverno é uso o exercicio e o ser-

viço denlro do quartel de fato de

linho, assim para esta corporação

se l'eSlllVCU adoptalo agora, em

que o calor aperta e se torna mais

commodo e portanto menos pesa-

do o trabalho. São as indicações

que nos dá pessoa que nos more-

ce inteiro credito, a proposito da

noticia que demos sobre o as-

Camara mucipal.-Na impor-

tancia de l:500:000 reis e confor-

me as Condicções do contracto, fez-

se hontem ao representante da

companhia «Alliança›, do Porto,

concessionaria da cobertura meta-

lica do mercado do Peixe, o paga-

mento da 2.“ prestação do preço

da arrematação respectiva.

a" Chegaram de Lisboa as pe-

dras de marmore destinadas à col-

locação do peixe para aquelle mer-

cado, e bem assim a:: que hão de

empregar-se em torno dos seus

passeios interiores.

J' Não se realisnu n'esta se-

mana, por falta justillcada de ve-

readores, a sessão ordinaria que

devia ter logar ante-honlem.

Mcrcados.-i~iontem e hoje ti-

veram lugar em Cantanhede e na

Oliveiriuha os importantes merca-

dos msusaes dos 20 e 21.

a' Depois de amanhã deve rea-

Iissr-se o 'dos 23 em Mira e em

Coimbra, a que costumam sliuir

bastantes mercadores dos nossos

sitios.

Rosae.--Esião em plena lio-

rescancia, desabrochando opulen-

tas à lu7. brilhante e ao calor bene-

iico do hello sol de que n'esta qua-

dra temo:: gosado.

Em muitas vitrines dos princi-

paes estabelecimentos locaes se en-

contram em exposição exemplares

iindlssimos, sobresahindo os que,

com ¡nexcedivel esmero, cultivam

os amadores, sr's. dr. 'Antonio Car-

los e Luíz'de Mello Guimarães, .losé

Prat, Antonio da Cunha Pereira, Al-

berto Català, Eduardo Vieira, padre

Lou¡ enço Salgueiro, Jeremias Lebre,

etc.

Hsylo-cscols.-Como em tem-

po dlssemos, o sr. presidente da

camara pensa na consirucção d'um

edillcio proprio para installação das

duas secções do :Asylo-escolsdis-

trictal d'Aveiro», que desde a sua

fundação se encontram em casas

de aluguer. A construcção, talco-

mo se encontra no projecto, que é

elaborado por aquelle cavalheiro,

deve custar cerca de 20 contos,

que a camara pode adquirir por em-

prestimo, ainortisavel em 30 annos,

e pagar com a actual renda dos edi-

iicios em que se encontra e como

producto de varias economias que

podem fazer-se na dotação especial

que aquella instituição tem. A rea-

Iisar se, é mais um serviço util a

Aveiro.

'Ciro nacional. -O sr. dr. Fran-

cisco Antonio Pinto, merlhssimo

juiz de direito n'esta comarca, ten-

ciona fazer uma conferencia ácerca

das vantagens da instrucção mili-

tar e tiro nacional no paiz, cons-

tando-nos que a activa direcção do

M

-Tu és Aquelle de quem

os prophetas fallarani, tu és o

Messias, respondeu a viuva.

-Mulher, a tua fé é gran-

de, que se faça como desejas.

Ficou ainda um momento

silencioso e como inconsciente

'la presença da tnrba, depois

obrigou a montada a andar e

retomou o meio da estrada.

Logo as fileiras da multidão

se fecharam após elle, as pul-

mas balouçaram-se por cima

da sua cabeça, as hossanas

retumbaram de novn; instan

tes depois desapparecia ao»

olhos das leprosas. A vim..

cobriu a cabeça com o vé» l

precipitou-se para Tirznh, que

estreitou nos braço-1, excla-

mando:

_Levanta os olhos, Tir-

Lalll Tenho a sua promessa; é

realmente o Messias e estamos

 

acompanhava o Nazareno, vi-

Gremiq-gymnusio resolveu pedir a

sua ex.“ a i-ealise nas salas' dfaquel-

le edillcio.

0 illuslre magistrado @dos ho.-

meus que mais estudam e ssme

no nosso paiz, e porisso ha interes-

se em ouvil-o.

Novo Marim-Começa em l

de junho proximo a vigorar, nas li-

nhas ferreas da Companhia-real, o

nov:: horario de comboicspars pas-

sageiros. As mais notaveis altera-

ções nas linhas do nortezo comboio

n.° 56, rapido, do Porlop_ asse a

sahir para Lisboa às 4 e _,quartn

da tarde, e o n.” 8 (correio). às 8

e '/t da noute. O mixto, de

Lisboa, n.“ 3, que chega Campauhã

às 11.34, passa a chegar às 12,15

da noute.

a Começa tambem n'esse dia

a venda de bilhetes especiaes de

ida e volta para banhos, válidos

por 2 mezes, com faculdade de am-

pliação de praso, mudança de» ite-

nerario e paragens nas estações de

transito São para qualquer .classe

e para adultos e creanças d 3 a 7

dilllOS.

J' Com o novo horario haverá

um comboio rapido entre Lisboa e

Luso, ligado ao expresso do Porto,

sahindo de Lisboa às 5,25 da tarde

e voltando de às 5,33.

Desce do bacalhau-São t8

os barcos portuguezes que vão es-

te anno á pesca do bacalhau nos

bancos da Terra-nova, sendo lO de

Lisboa, 6 da Figueira, l de Aveiro

e l de Ponta-delgada, todos com

uma tripulação de 600 homens.

Obras publicam-Foi passa-

do á actividade e collocsdo na di-

recção das obras publicas do Porto

n nosso estimavel palricio, sr. Eva-

risto de Moraes Ferreira,um dos mais

habeis conductores d'ohras publi-

cas. Felicitamol-o e a seu pac, o

nosso velho amigo, sr. Miguel Fer

reira d'Araujo Soares.

g' Foi approvado o projecto e

orçamento para construcção do

lanço da estrada real 45,de Aveiro

ao Carregal. *

Espectaculoe.-Fnram addia-

das para os dias 6 e 7 de junho

proximo as 2 recitas 'de assigne-

tura tractadas pela solicita direc-

ção do theatro «Aveirense» com a

companhia do (D. Amelia), de Lis-

boa. A casa está quasi tomada,o que

não admira desde que ahi Veem os

primeiros e mais notaveis artistas

portuguezes, Roses e Brazão, Luci-

lia, etc., etc.

A Costela e a Fedora,,que Avei-

ro alnda não viu, tem um desem-

penho magistral; 0 acresciino do

custo unrrn'aldss enlaces não in-

lide, felizmente, no animo dos quer

sabem e gostam de apreciar o que

temos de melhor.

a" A companhia de cavallinhos

sob a direcção do D. Henrique Dias

deu-nos hontem um soberbo espec-

taculo e continua a fazer a admira-

ção do nosso povo.

São realmente muito notaveis

os trabalhos da gslante sert.l

Pilar, os dos 5 festejadas acrobatss

Dias, os dos pequenas Morenas, os

dos Clowns Tolti, Martini, mad.“

e mr. Michel, etc., etc.

A companhia tem tido noites

felizes, e a de hoje. em que se sn-

uuncla o debute do contorcionista

Romeu e a reapparição do acio-

touro», não o será menos.

g' A representação dos Mos-

quitos por cordas no barracão do

Rocio, 5.' feira ultima, deixou sa-

tisleilcs os espectadores, que' en-

cheram de spplausos os interpre- ,

les. Bem os mereceram todos el-

les. Euzebio, Gentil, lzabel e Ade-

laide foram com muita' correcção.

Gentil disse ainda com graça um

monologo que fazia parte do pro-

gramma.

Amanhã, novo espectaculo com

0 daminha d'ouro.

M

salvas, salvas! Ficaram de joe-

lhos, seguindo com os olhos o

prestito até que o viram des-

apparecer no alto da monta_-

nha.Qnando o ruido dos cantos

só chegava até elias como um

echo longínquo, o ,milagre co-

meçou a realisar-se. O sangue

corria-lhe mais rapido nas

veias, parecia que entrava nos

seus peitos uma vida nova;

experimentavam um sentimen-

to inlinitamente doce e sentiam

renascer-lhes as forças. Pouco

a pouco abandonam-ss a ter-

rivel enfermidade, tornavam-

se o que eram antes e o seu

espirito reanimava-se ao mes

mo tempo que o seu corpo.

Não era só Ami-ah a uni-

ca testemunha d'esla transfor-

mação; Ben-Hnr, que fazia

parte do ajuutamento que

 

   

    

   

   

  

     

   

. Grupo .excureíontats. -- Dos

alumnos do instituto industrial e

commercial do Porto, directores do

.grupo excursiouista que no domin-

go ultimo sQui Veio 'cm visits' às

fabrica¡ s salinas, recebem” am-

guinte carta para publicar:

Sr. rodactor

Os socios do grs o eacursionisiu

de estudantes do ins to do Porto, na

sua reuniao de to do corrente, encar-

regsram-nos_de dar conhecimento a ci-

dade de Aveiro dos lins'do mesmo uru-

po._ _Levaram-nos a esta resolução us

notic1as e os artigos trio conirsdnorios

publicados em alguns jornars.

No desempenho do nosso dever,

tomamos a liberdade de pedir a

v. licença para dizer os llns que o

grupo excursionisla tem em vista.

Um e a Visita a_ fabricas, minas,

povoações commercmes e industrial-s,

monumentos lnstortcos. etc.. visitasquu

concorrem poderosamcnle para o des-

envolmnento da instrch Missin-

nal e social da mocidade esta lusa.

Os _socios tambem tencionsm em-

pregar todos os esforços para que os

alumnos de outras escolas, qse nào ac-

cesso aos cursos do imtiluto,criem uru-

pos congeneres e pai-.i que estes gru-

pos serauxdiem mutuamente.

ifedimos desculpa do nlreiimeuis

que tivemos cm nos dirigirmos a v.

Agradecendo a inserção d'estss li-

nhas no jornal de quu v. é digno

redactor, lemos a honra de nos subs-

crevermos: de v, etc. Porto. ¡Lá-.sui.

Manuel da “Costa. Moreira do Valle,

José de Moraes Carvalho, Antonio Ban-f

tos Pereira e Justino Barros Gomes.,

 

0 tampo o n

agricultura

As previsões de Escolastico para

a 2.' quinzena de maio corrente:

de 19 3122, regimen do noroeste e

céo limpo a noroeste e leste da pe-

nínsula. Depois vendaval do noi'-

de na região central de Hcspsnha.

Noroeste forte nas regiões do Can-

tahrico, Aragão, Lerids, Atlantico,

Murcia e Jaen. Vento cyclonico do

nardeste na Andaluzia, Santander,

Oviedo e Corunha. Finalmente,

temporal no Cantabrico com rede-

xão na Corunha; de 23 a 25, re-

gimen ventoso do segundo c tor-

ceiro quadrante, sendo forte em

Barcelona, Corunha, Oviedo e val-

les do Ebro e Douro; chuva de

trovoada ou de temporal nas Css-

tellas, Huelva, Extremadura. An-

daluzia e Levante. Mar picado no

Csntabrico; de 26 a 29, ventos for-

tes do noroestsnas Vsscongsdas,

Aragão, Lerida, Murcia, Asturias,

Galiza, e Atlantico; do norte, na

Castello-»velha e Portugal; do

nordeste, em Madrid, Vsllsdelid s

Andaluzia. Baixa de temperatura

na região central ds Hespsnhas

por, ultimo, trovosdu de caracter

loop] _e temporal no Csntnbrioo; do

30 31, tempo vario e trovoadas

genes, especialmente na' tutelar,

Navarra.“ Huesoa. Murcia, Jaen.

Granada e Extremadura s mar

picado no Mediterraneo.

5" Informações d'outras partes:

De Alto Douro. - Tom feito

aqui muito calor. As videira¡ mais

tamporãs estlo quaai todas em flor

havendo muitas que já limparam.

Com mais 8 dia¡ assim estará tu-

do iimpo. O aspecto, dos vinhedos

é encantador.

Ee Fafe,-Baixnu o preço do

vinho em vista da grande colheita

perigo todos esperamos.

e Taypas.-E' abundantes rs-

te anno a nascença do vinho de to-

das as castas e as video não téem

sido por ora atacados de molestia

alguma. Este anno tem se empre-

gado o primeiro tratamento com a

calda bordeleza,

._.___.___,___.

Pela ¡mm-anna

_ Ao nosso presado collega

Correio do Vouga, esclarecido

.semanario d'Eixo, o nosso sin-

cero *reconhecimento pelas

amaveis e penhor-antes pula-

vras ao Campeão das _provin-

mas..

ra a mulher atacada de leprn

apparecer no meio da procis-

são. Ouvira a sua prece e con-

templam o seu rosto destigu-

rsdo; comprehendera tambem

a resposta que recebera, e co-

mo não estava ainda familia-

risado com scenas d'este gene-

ro para_nào se interessar vi-

vamente por elias, assentam-

se á beira da estrada para as-

sistir á. realissção do milagre,

antes de se reunir A'quellu

que-esperava-qñrmemente_

proclamaria, antes da noite, a

natureza da missão porque

viera a terra.

Do logar onde estava tro-

cava saudações com um bom

numero dos que seincorpora-

'vam no prest'to, que continua-

va s desiilarao longo do ca-

minho.

(Contmwa).



   

,as E GONFEGÇÕES

_ ' -LE :i4 OS 8 0.”“ L.“lez RUA nos CLERIGOS, 96
'Polophono 219w POR'TO.

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno,escolhiilns pessoalmente om .Paris,

Lyão, Londres, e Berlim, por um dos socios.
k

l

Cor-'toe para. ves

*grande novidade em lã e lã e seda.

dos de ned- para“- Alta fantasia em Tee¡

'vestidos e hlnzas. -

Tecidos de l¡ completam

,vnptidos de praia e campos.

- ' Lindissima collecção de cor-tee pel-a blu-

"It em gaze e seda bordados, o ,que ha de mais alta esp

Tecidodkã'àlgodão

completo sortido para vesti os p'hluzas'em “crepes,

t-'icatnbtsisÇ hsptiste,

cavidade.

mmine. zephir, piqué, '55¡

pitimetis. etc., etc.

Completo sortido em elpeeas para vestidos e

saias.

 

Ensaios

  

HilillZi Ill) llflilllilll'f

(Á as." sn' D. Maris Amelia Correia)

E' uma das mais graciosas

e pequeninascid'ades da vinha-

teira provincia do Douro, plan-

tada como está nas margens

do ,poetico'VOUga e adereçada

de férteis e aprasiveis marinhas

de arroz e de sal, de campos

deutrigo, milho, centeio, etc.,

que a circumdam.

Os seus, habitantes, gran-

des admiradores da formosa

ria que ufanamente atravessa

uma boa parte da sua encan-

tadora _terra natal, criada de

verdes e compactas tamarguei-

ras, passeiam a pé ou dentro

d'un¡ ,pequenino batel, ao lon-

go das suas encantadores mar-

gens, 'apreciando as delicias

do local. v

.ajudo isto d'arrebatador;

mais saiasi'ante se. tornava'ain-

da .realçado pela lua maravio

'lhasa e intensa da linda cimei-

ga estrella reflectinora que so-

bre a terra irradia todo o seu

esplendor, inncto aos trinados

oanoros das injenuas e candi-

-didasavesiínhas, que esvoaçam

por 'aqui ' e por alii em busca

de um logar escondido e isem-

pto dos olhares profanos do

rapaaio já em procura de pe-

queninos insectos para alimen-

tação da - sua querida prole;

isto, 'durante a primavera, o

verão e parte do outono.

I

s s

_Em uma! linda e formosa

ruaide um dos mais populosos

bairros da' bella rainha do Vou-

ga, não muito distante d'nma

das margens da já menciona-

da* ria, havia sido construido,

com _todas as commodidades

de que carecia uma nnmerosaà

familia.“ um 'palacete que pela'

sua boa iconstru'eção e elegan-

ois se desfaea'va, ostentosa-

mente, no meioídhm-grande

numeroids casi:: as _pequenas

mas muito bem caiadas.

:Quem .não ' conhecesse o

probo .modo de viver dos Iene

.inquilinos, quem não vivesse¡

de perto com elles, eomonós.

temos vivido, havia de julgarj

que aquella casa apalaçada era

a residencia d'algum miliona-

rio arruinado que allí se tinha

recolhido para gosar a felici-

dade da solidão e de socego

de espirito, que a sua vida de

orgias e de libertinagem lhe

havia roubado, e que elle pro-

curava esquecer.

Mas não; não era assim o

senhor d'aqnelle palacio. Era

pelo contrario um homem

honesto e um incançavel tra-

balhador que moi'rejava por

todos o cantos, atirando-se a

todos os trabalhos, 'porlmais

tudos que fóssem, logo que
e a

fossem hortas, para poder sus-

tidos

vos.

preto.

ente novos ,para l

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombI-¡nllae em cor e

'edulis higiene., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

artilhos, laços, fichus, vens, lenços de iinho,cam-

_hraia «a renda, mais d'algodào fio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, pihgas, etc., etc.

l' Preços de réclame

Glacée em tod;r< :is cores a 950 reis o uwtro.

Seda pougee °/o,"'t'›0 di- largura em todas

ss cores, a 500 reis u lilt'lt'u.

l

 

l Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Perfulnarias

de llouhigant, Lnbim, Roger 8: Galletpnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolff.

EXCLUSIVO

ljepositar-ins da manteiga.

nacional extra t'inu

I fabrico do Ex.mo

u Vizeu.

Sr. João Diogo thral, Povolide,

Pão (le Glutiem

UniCo para diabeticos.

Agua dentifriea, frasco 300reis.

-- ,- Pounds-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Biz, Special,caixa 400 reis.

Pencil-e de Biz, Violette,csixa 500 reis.

Enviam :se arnostx-as para, a. província, trancas de porte

tentar honrada mas modesta-

mente sua numerosa'familiu,

pois contava esposa e oito fi-

lhos. '

Não era d'esaes homens

que desanimam logo ás pri-

meiras int ries de vida,

não; resistiu sempre, luctando

sempre e conseguindo sempre

vencer á. custa d'uma copiosis-

sima lncta, que elle travasse

consigo mesmo, que o fazia,

ainda mesmo nos mais dias do

anno, exprimentar uma fadi-

ga insana e transpirar por

quantos poros tinha o seu ri-

gido corpo. A labutação era

superior ás sua forças mas

elle não esmorecia, pelo con-

trario dava-lhe! mais alento e

mais coragem, pois era um

exemplo delheroismo que elle

incutia a seus !filhos e que o

elevava perante Deus e os ho-

mens.

O seu ' maior desejo era

_que senti Ethos. ”aprendessem

que a vida não era mais que

um batel sobre as aguas do

'mar tenebroso' da vida, gosan-

do ora as bonanças d'uma via-

gem delidiósa e calma, ora os

rancóres ' medouhos e aterra-

dores d'aquelle mesmo mar,

contra ,os quaes o batel arre-

mettia com todo o furor, lu-

ctando com toda a bravura e

abnegação, mas que, depois

d'uma pleja tão terrivel como

desigual, em defeza da vida

de toda a sua tripulação, ven-

cia e orgulhavaÃse.

Rasec Sad St'er.

«amo-

Milflfl IOS, VINTE INNOS

_Durante como s neve, a branca nave siross

Doha"th duvida, so sol^dums virtude;

Vivaste como inn som plsngeuts d'slsúds,

Qustnsscs,'gsnis s expira em noite silenciosa!

Tua infsndi¡ fugiu qual brisa vspoross,

E passou com' uni s'dproa ton juventude:

Foi turistas' aluminio 'herçu'ao stands;

Foi tudo um sonho s lu: d'auróra luminosa.

Não mais iris colher o fruto delicado,

O fruto que panties datas respira em Mr;

Nani sentes “ds violeta o s'róms parfmssdo,

Mss quando ls no céu sentires csstc smór,

Entao irls'cclhsr no mystien noivado

As dores virginses sos pes do Creaddr.

,Aveiro-tii-õ-ilot ,

Albino Manias

-_

= Sob' oe anal-este¡

Instantes depois de ter vindo

ao mundo, falleceu ante-hon-

tem, pela ”manhã, uma filhinha

do nosso amigo, sr. Carlos de

' Figueiredo, capitalista residen-

te em Espinho. Tinha vindo

com sua esposa de visita a. seus

sogros, e foi aqui que o caso

' se deu. A sr.“ D. Idalina Re-

galla encontra-se, folízmente,

«no melhor estado, comquanto

constrangido pela perda da

sua filhinha. No seu sentimen-

to acompanhamos s. ex.“ e seu

marido.

_-

l

l

\

Jet-nal de fóra

*k Russia e ?spam-Uma car-

ta tie 'l'ukio certifica que, para tes--

ternunhar o interesse que consagra

às tropas nacionaes, a imperatriz,

uma ordem do dia que os minis-

tros da guerra e da marinha diri-

giratn ao exet'cito e à esquadra,

que presentearia com membros ar-

tiflcisustodos os soldados e mari-

nheiros que, durante a campanha,

perdessem um braço ou uma per-

na. Famosa compensação!

3( Aillrma a «Nacional-seitung›,

jornal allemão, que existe um tra-

tado secreto entre o Japão e a Citi-

na relativo à eventual intervenção

dos chinezes contra os russos, e a

uma estreita alliança entre 'os ele-

mentos arnarellos no dia seguinte

ao da guerra. 0 que não tem duvi-

da é uma intelligeucia tacita entre

chtuos e japonezes, ¡uteiiigencía

militar, politica e economica, afim

de libertar a raça amareila das exi-

gencias e da oppressão dos euro-

peus e americanos. A «Nacional-ze¡-

tung», servindo-se como pretexto

d'aquelle pretenso-accordo, volta a

agitar o espectro ,do perigo asiati-

co, dizendo que este'far'a com que

o mundo Civilisado renuncia ao seu

sonho de reduzir os armamentos,

pois terá de vigiar cuidadosamen-

te pela sorte dos seus subditos e

dos seus interesses quer na China,

'quer em todo _o Extremo-oriente.

Divcreaew-lla em Philadelphia

um magnifico Kalimu'jah ou «plan-

ta da morte) que foi enviada de

Java como presente aos srs. Ma-

dison Black. Esta planta, unica de

sua especie até hoje conhecida foi-

Ihes dada por seu irmão Jeronymo

Hendricks, que fora a Java na qua-

lidade de tnissiouuriu. U Kali-titu-

jah encontra. se unicamente nas

proximidades'dos vulcões de Java

e Sumatra, e ainda assim muito ra-

ramente. Cresce até á altura de 3

a 4 pés, quando muito; as hastes

são delgadas e providas de espi-

nhos de i pollegada de compri-

mento; as folhas, cordiformes, são

nvelludadas, de côr verde claro de

um lado, e do outro côr de sangue

com manchas de creme. As flores

são brancas como leite, em forma

de copo, e o tamanho regula o de

uma chicara de café; a haste é

egualmente coberta de espinhos

muito delicados. A particularidade

da planta consiste nas flores, que,

apesar de sua belleza, exhalam

constantemente um perfume enve-

nenado e tão fui-te que e capas de

toner perder os sentidos ao homem

mais robusto, se o respirar por al-

gum tempo. e produz a morte de

todo o insecto qde d'ella se appro-

xime; comquanto agradavel, em-

briaga mais do que o chloroformio,

ao qual se gssemeiha muito pelos

seus eti'eitos, produzindo iusensihi-

lidade; ao mesmo tempo que ex-

cita os nervos do ' rosto, especial-

mente os da boccae dos olhos. De-

pois da lnhalação sobrevem dór de

cabeça e ruido nos ouvidos, resul-

tando uma sordez completa, gde

dura algum tempo. A planta en-

contra-se sempre isolada de outra

vegetação; os insbctos e passaros

fogem d'ella ,por instinctc, porem,

quando, oi' pesnetidade, se enccn

tram e sua Visinhança, tem-Se

observado que cabem por terra,

mesmo quando estão a 3 pés de

distancia o não terdam a morre¡

ao cabo de poucos instantes.

,af De 1875 a 1903 os ingleze:

gastaram por snno 159 milhões (“it'

libras sterlinas em bebidas alcooli-

cas, e o estado tem recebido por

anno 38 milhões de impostos. Com-

paração de 4 grandes potencias pe-

lo seu consumo annual em litros

por habitante. França, cervsja, 25;

vinho, 110; espiritos, 9. .Inglaterra,

.cerveja, 122; vinho, 6, espiritos,

l

do Japão fez declarar, por meio deíô' b'sm'los'múdos' cerveja? 60¡ Vi'
nho, 3; espiritos, 5. Altman/ia,

cerveja, 109; vinho, 6; espiritos,

6. Que Portugal consuma só me-

tade da França, seriam 302 mi-

lhões de litros por anne; pagando

7 reis por litro e real d'agua a re-

ceita seria do 2:114 contos.

as' Foi levada para o hospital

Tenon, em Paris, uma pobre meni-

na que, n'uma crise de desespero,

dera uma facada em pleno peito.

TranSportada para a enfermaria do

lllr. Lejars, o interno de servrço,

Mr. Guesnot, diagnosticou um feri-

mento no coração; depois. ousada-

mente, sem tergiversar, toma a

responsabilidade de tentar esta

coisa terrivel: uma Operação no

coração! Ii não havia nm minuto,

um segundo a perder. Se chamas-

se pelo telephone o cirurgião de

serviço do hospital, que estava em

casa, a doente succumhiria antes

da sua Chegada. O interno devia

dei§ar morrer a rapariga, ou inter-

'vir"immediátir'en'te. Tudo se prepa-

rou com rapidez, e, auxiliado por

outros, Mr. Guesnot, depois da ap-

plicaçào do ether à enferna, lança

mão do bisturi e, com extraordina-

ria decisão, talha na região do seio

esquerdo, sobre tres costelas, um

largo postigo cortando a pelle, os

musculos e os ossos. rebatendo tu-

do para o lado direito, como se

abrisse a portada d'um verdadeiro

postigo. O coração tlcou a desco-

berto: estava perfurado no ventri-

culo esquerdo e, pelo ferimento, o

sangue escapava-se em abundan-

cia. Com a mão esquerda pega nu

coração palpitante, e coma direita

da alguns pontos de sutura na cha-

ga. A cada picadura da agulha u

sangue diminuiu. Depois, o cirur-

gião collocou a viscera nu seu lo-

gar e. .. fechou o postigo. Extre-

mamente sensacional, semelhante

operação. Até hoje, rarissnnas ve-

zes se tem feito e, por um acaso

curioso, fez-se n'esse mesmo hos-

pital Tenon onde um outro interno

já a praticou não ha ainda muitas

semanas. Semelhantes actos de

reuectída audacia, que denotam

tanta iniciativa, sangue-frio, cons-

ciencia e saber, merecem uma ele-

vada distincção. Assentaria bem no

peito de tão distinctos Cirurgiões a

fita da Legião-de-honra.

No hotel iiegina,em Paris, deu-

se na tarde de 1-7 do corrente um

facto que causou grande sensação.

Um joven norte-americano, mister

Clark, pertencente a uma familia

millionaria, que reside em S. Frans

cisco, suicidon-se. Tinha embarca-

do he pouco para a liluropa, a [im

de terminar os seus estudos supe-

riores em Paris. A vida de praze-

res empolgou-o bem depressa e em

breve se tornou conhecido, na so-

ciedade alegre, pela sua prodigali-

dade. Quando entrou a primavera,

foi para Nice, frequentsndo todas

as tardes o casino de Monte-Carlo,

onde começou a arriscar quantias

superioriores a qualquer outro jo-

gador. Desgraçaulaineutel a sorte

foi-lhe sempre adverse e perdeu

quantias enormes. Afilrma-se que.

em pouco tempo, perdera 6 milhões

de francos, dus quaes 2 em moeda

e 4 sob palavra. Yurdadeiramentr

l
I m. a nossa casa com a sua visita, nao

 

alrilinlado, tomou u caminho de Pa- '

m, e, mettendo-se no hotel, por.

termo á vida. A familia pagou o~

i milhões perdidos.

3/ lia poucos dias morreu em

tario original. Começou a vida a

remendar botas e acabou a manu-

sear milhões. Chamava-se George

Handyride eenriqueceu com acom-

pra e venda de terrenos para cons-

trucções. Durante Os ultimos annos

mais de uma vez [izera arrasar to-

da uma rua de velhas barracorias,

para a fazer reconstruir á moderna

alugando as novas propriedades aos

antigos habitantes quasi pelo mes-

mo preço. Na sua vida particular

observavaos costumes patriarcltaes.

No dia do pagamento das rendas

das casas passava pelas suas pro-

priedades com uma carroça e uma

campainha. Com esta chamava os

inquilinos; n'aqnella recolltia o di-

nheiro. Quando um chefe de fami-

lia estava doente não lhe exigia o

pagamento da renda. A's vinvas

tambem não. «Basta que me pague

quando tornar a casar», dizia~lhes.

Deixou ¡'i cidade de New-castle

um legado de 450 contos.

3( Os joruaeas britantcos .tssi-

gnalam a emoção causada na ca-

mara dos comtnuus pela accusação

do deputado por !llonmonlh a mis-

ter Austen Chamberlain, ministro

da fazenda e filho do «grande llO-

mem de Birminghatm A dar cre-

dito a mister Kcuna, mister Austen

Chamberlain teria revelado conti-

dencialmente as suas disposições

orçamentarias à commissão alian-

degaria organisada por seu pue, de

modo que alguns grandes nego-

ciantes de tabaCus, membros da

conttnissão, teriam podido itnpur~

tar enormes quantidades de manei-

ra a escapar-se aos novos impostos

que, sobre esse artigos, ia estabe-

lecer o orçamento. 0 governo pro-

testou contra semelhante accnsação;

recusando-se a nomear a commls-

são de inquerito reclamada. Pois o

deputado do Monmenth acaba (le

enviar ao primeiro ministro ntnu

carta, declarando-lhe que está se-

guro do que ailirmou contra mister

Austen Chamberlain, e reclamando

de novo um ¡ttquerilo; egualinente

se attribue às opposições a inten-

ção de levar as coisas até à ultimal

extremidade. Até parece que isto “a hm““ que Vem“

se passa por cá, onde o governo

tem o cuidado de abafar revela-

ções, a lim_

está isento de defeitos.

a( Corre em Constantinopla o

boato, espalhada por gente da ni-

timidadc do sultão, que este alt]

menta a idea de saltir de Constino-

pla e arvorareiu capital do itnpei'io

a cidade de [it-use. Nesta cida¡

esta em construcçào um

palacio para Abdul llainid,

elle dado ordem para quo fossem

transportados para a nova residen-

cia os melhores mobiliarios que se

encontram no seu palacio actual,

no Yil~du-Yiosk. O sultão resolveu

estabelecer a tnetropole na Asia co-

mo us seus aittepassadospor não se

Considerar em segurança no terri:

torto europeu e ter duvidas acerca

da litlelidade da sup guarda alba-

1181.3.

a# Contra o que geralmente

succode em casos semelhantes, as

cigarreiras dc Sevilha entregaram

ao ri-i a seguinte memorial:

Senhort_ As cigarreiras sevilhanas
nada pedem hoje a v. m. São hespa-
nholas d'alma e coração, amam ao seu

rei com o nobre coraçao da mulher

healianhola; e por isso, o honrar v.

queremos apresentar-lhe mais do que

seguinte memorial) Viva. Hespattba!

Viva Affonso XIII!
M

Iltspnisaliilidndc alheia

mililitros ttltlnltn Átl'lltl _

n nnn ustnttn n nun
Deixamos continuar os oie-cauda-

New-castle, inglaterra, um pr0prie\ osn,já que nao somos ouvidos nos

de puder ami-mar que, fôr coisa que convenha á ci

lp ,

A ' l
.grande da escola, que sera para esta cidade

lenda um randa tnelhol'umcntol.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de .laseplr Perrit'r

Chitlons s/innrne

Preços

Ay mou-seux, ,'Ittrrai'n 1,5600.

Bouzy eupérieur, garrafa ?ii-Buu.

Bouzy eabinet, ::an-:ira 255w).

por duzia 10 ”/u de desconto

altos poderes, e vamos, como promst:

tamos, meatrar com a hlBtbl'lI dos fa
ctos que a Escola districtnl d'Avsiro
é do districto e designadamente d'astc
concelho, porisso qu é sobre elle que
pesa o encargo de grossas quantias
que annualmente se applicam n'ella.

Antes d'isso, porém, comecemos
por descrever, ainda que suceintamen-
te, os factos que concorreram para a
sua. creaçào.

Em 1896 um ministro liberal e
amigo da instrucçào do povo levou a
despacho ao Paiçandu-necessidades
um decreto que tinha por fim regula-
mentar alei da instrucçao primaria
publicada em 1894.

Esse decreto dizia assim:

«Em cumprimento do determina-
do no artigo 72.” do decreto n.° 1 da
22 de dezembro de 1894; e tendo ouvi-
do as estações competentes:

Hei por bem decretar o se inte:

Artigo 1.° E' e. gnpprovada a parte
II do regulamento geral do ensino pri-
mario, a qual compralierda ensino
complemetttaru cursos de habilitação
para o magisterio, e luz paite do pre-
sente decreto.

Art.” “2." As disposições constan-
tes da referida parta Il só começarão
a ter vigor em l da outubro proximo.

_Ai-t." 3 ° Ficam revogadas as dis-
postçóes ein contrario.

O conselheiro d'estado, ministro
e secretario d'estado dos negocios do
reino, assim o tenha entendido e faça
executar.

_ Paço-dss-necessi

junho da 1896.-:REI

Franco Pinto C

dades, em 18 do

.:Jono Ferreira

astello Brancoia.

a**

Estavam regulamentados 'os cur-
sos de habilitação para o magisterim

Essa grande alavanca que havia
de começar a remover a enorme co-
lumna de analpbabetos, ia começar a
mover-ss.

As capitaes dos districtos eram
anctorisadns a crear escolas que tl-
n_ham por Bm educar aluruncn, que se-
rram por sua vez etittnuilui'vs da infan-
cta. Aveiro quo anda ist-Inove. na van-
guarda do progresso e dit liberdade,
tor uma das 'primeiras cidades que fi-
zeram uso d'essa auetorisaçào.

Passado pouco tempo depois da
publicacao do decreto, encontrando-
nos casualmsnte com o sempre chora-
do cotrelheiro Manuel Firmino d'Al-
ineidn Main, então prasnlvnte da ca'
mara d'este ooucnlho, leiribrárnos-lhe
a grande'vnntngsm qu» tt'nr a a crea-
çào da escola no districto, e designa.-
datnente a esta cidade1 embora fosse
para a camara mais um encargo mo-
usuario.

Manuel Firmino, que era um d'es-

facilmente o fu-
turo das coisas, respondeu-nos com
aquelln graça que o cnracterisava:

-aPois her-de pensar n'isso; e, se

dade, em-
,pregsrei todos os meios ao meu al-
cance, afim de q ue se consiga esse
melhoramento. M
_

as olhe que ja preve-
jo uma lucra renliida para a colloca-
cão do pessoal docmtte. Hit-da ver co-
mo as coisas se complicam'.

-«V. ex.l por om nao dave
sar no provimento dos l

nos importa de momunt

pon-
ogaras. 0 que

0 e a creaçño

t orriu-se, e mudamos de conversa.
Decorreratn alguns mezes.

Durante alles saimos para fora e
não tornamos mais a pensar na creia-
ção da escola normal de Aveiro.

Manuel Firmino, porém, que tinha
um grande amor por todas as coisas
d'esta cidade, nào se havia esquecido.
Não obstante a terrivel doença que o
accometteu e que mais tarde o levou
para o jazigo, ndo deixou de recom-
mendar aos seus collagas na camara
gua requeressem ao governo a craação
a escola, porque viu que era coisa

que «oonvm a a esta cidade».

(Continúa.)

X.

ânus_

AI'GlllVO do “Campeão,,

Grinulda musical.-Rucebemos o i! 2
d'cstc magnifico jornal de musicas, compostas
para bsndolim e violao, sub a direseas do sr.
Arcanjo das Novos. Contem um .build Pagu.
calle intitulado Ecrursdo a Vigo, húmido á
bencmerita corporação dos bombeiros drum--
rios do Porto Velidtrse e sssigna~se ns livia-
ria dos srs. Sousa Britodt 'CJ', s run do Mi-
rnde

0 Recebemos larnlícin o n." 1..“ .to l'...~
grasswcantíw, revista rio Wldjjlio t! n :r r . ..i
htteratura e srtes,que ve“ u lu: publuu nu im.)

ts s que conta ja Bt¡ nunes dv. l')ltit'lltl.:.

a



  lllARlA A
Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. A0 publico em geral se pede

Longines, Omega e de diñ'erentes marcas. Preços modicos.

  

OROX.%OXOXXOXOXÔXO»

  

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho-

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe-

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vindas

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencra:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zr'tii'es em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 115500” Chapeiis para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedes, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete «Irene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais cempleto sortido.

ALA REAL INGLEZA

,O

l.

O

O

O

ê

.

O

O

O

O

O

O

do paiz. Tejolos de varias

REGIMENTO

lNFANTEBl/l No 24

ANNUNCIO

conselho administrativo

do sobredito regimento,

faz publico que acceita

propostas para a acqui-

sição e assentamento d'um fo-

gão de ferro forjado para a

cosinha do rancho dos sargen-

tos, no quartel do mesmo regi-

mento, medindo: 1,'“6¡>4 0,"'70

com dois 'fornos para assar,

estufa e deposito para agua.

O preço por que deverá. ñ-

car depois de assente não po-

derá exceder 80%000 reis, re-

servando o dito conselho o di-

reito de acceitar ou não qual-

quer proposta que entenda não

satisfazer ás condições acima

exaradas, ou mesmo em di-

mensões de chapa e outras

materias empregadas na cons-

trucção do mesmo fogão.

O praso para a apresenta-

ção das propostas terminará

em 4 de junho proximo futu-

ro, ás 12 horas do dia.

Quartel em Aveiro, 19 de

maio de 1904.

O Secretario do Conselho,

Antonio Lopes Thomaz

Alferes d'infantsria '24.
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PAQUETES oosseos A Siiiiiiii DE LISBOA

MAGADLENA, Em 23 de MAIO

Para Teneriti'e, Pernambuco, 13ahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 6 de Junno

  

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambnco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

A BORDO I'll CBEADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para.

isso_reco¡nmendam
os muita. antecedencia..

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, rs-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY 'da

SYMINUTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

 

  

 

  

  

  

 

     

 

   

  

  

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

011 aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

citologia 'msm |

Cambios, Fundos publicos, Papeis de credito,

Loterias

m1

1.a loteria extraordinaria d'eete

 

JUIZO DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 30 dias

1.“L PUBLICAÇÃO

O inventario de meno-

res por obito de José

Francisco Carlos, mo-

rador que foi na Gafanha, de

Ilhavo, em que é irventarian-

te a viuva, Maria de Jesus,

correm editos de 30 dia, a

contar da publicação do se-

gundo nnnuncio, a citar o in-

teressado Joaquim Francisco

Carlos, casado com Beatriz

Augusta de Oliveira, filho do

inventariado, ausente em par-

te incerta, para todos os ter-

inos do mesmo inventario até

tinal e sem prejuizo de seu an-

damento.

Aveiro,

1904.

anno

Extracção a 8 de Junho

riimii mini 6011001000!

|2.000$OOO

PREÇOS-Bilhetes, 305000 reis; .meios, 195000; quartos, R$500;

quintas, 65000; decimos, 35000;vigessimos115000,
cautellas_de 115100,

550, 330, 220, 110 e 60 reis-Dezenas: 10 numeros seguidos, 600

reis. Descontos para revender.-Todos os pedidos são satisfeitos na

volta do correio, não só para esta, lotetria, como para todas as outras

ordinarias que se realisam no decorrer do anno. Esta casa, compra_ e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotações do dia:

.Papeis de credito, acções e obrigações de bancos_ e companhias e todos

os papeis negociaveis ein Bolsas. Fundos publwas: Inscripções de as-

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de .coupo'n in-

ternas, obrigações de 1.“, 2.“ e 3.a series. externas. Comoros: Libras,

ouro portuguezl notas e moedas estrangeiras. Çbeques ou letras a Vls-

ta, on a 90 dias sobre qualquer praça estrangeira. Qperaçoes dc_Balsa:

Encarrega-se esta casa de negocios nasbolsas de Lisboa, Madrid, Pa-

ris ou Londres, quaesquer papeis, facilitando a prompta e rapida li-

qnidação, mediante pequeno beneficio.

Dirigir ao cambism-JOSÉ RODRIGUES TEST¡

'14-RUA DO ARSENAL-_is

' tao-RUA DOS CAEELLISTAS, 140-LISBOA

19 de maio de

VERIFIQUEt-O juiz de direito

F. A. Pinto

_O escrivão do 4.** oi'íicio,

Souto

AAASUO

,co¡¡s¡¡õ¡¡'“os^aaaoo“

EMPREle CERAMICA

FONTE NOVA J

MELLO GUIA/!AMAM IRMÃOS

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados. _

F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessorios, ebem assim ou_

tros artigos para construcções,

frontarias, siphões, balaustres,

0000000000000ooooomo
oooqmoomoooooooom   

  

   

RATOLLA 8( lRMÃO
RUA D'ENTRE-PONTES ao Caes

 

visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

a

--DA-_

 

DE'

 

AVEIRO

-_-ur:'~m%'m__

taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

menilhas, etc., productos que rivalisam com os das principaes íabricas congeneres

dimensões.-PREÇOS MODICOS.

 

I .xoxoxoxoxoxoxoxoxo
xoxx

FUNOIÇAO ALLlANÇA OAS OEllEZAS

E

SERRALHERIA LIECHANICA

A , DE

Bar.08 & PINHO, sucessor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-Y. Nova de Gaya

 

do

Campeão das Províncias

jvcnlâu ¡lfiqhelro-Avelro

_=_

Facturas, circulares

enveloppesmumeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

'cartões de visita desde

250 a io500 rs.o cento.

etc.,etc.

Machinas e typos-no«

vos.Pessoal habilitado.

  

N'osta fabrica canstruem-se todas as obras tanto em ferro fundi-

do como ein metal e bronze. assim corno: macliinus de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias. bombas do pressao para agua. ditas

systems gaylot para trasfegar viulios, prensas de todos os mais aper-

t'eiçoados systcmas para expremer bagaços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgas para o mesmo muito sperteiçoadas; CHAR-

RUAS svstema Barboii muito aperfeiçoadas e de todos outros diversos

types; ÉNGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cOpos, estsiica-rios; esmagadores para uvas com cy-

liiidros de madeira e diversas outras macliiuus agrícolas eindustriaes.

Portões, gradeamentos e saccadas ou iiiarquizcs, e tudo mais que per-
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tence a fundição, serralhería e toriios mechanicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-

za, estanhada, como à portugueza e á iiespauliola, de pernas, ferros de

brunir a vapor. ditos de aza, copeadores para cartas, etc . etc.

Além d estas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos

mais reconhecidos resultados, tararas para milho, debulhadoras, etc.  

  

Preços muito economicos

 

Este estahelecimsntoja muito conhec

melhores vantagens otisrece, não só pela

pela seriedade e modicidade de preços.

depositos das cochsiras d'este hotel vsnd

1.' qualidade.

_É_

JUIZO DE DIREITO

cumrncn DE AVEIRO

Editos de 10 dias

2.' PUBLICAÇÃO

OR este juizo, cartorio

do escrivão Albano Pi-

nheiro, e nos autos de

execução de sentença requeri-

da por D. Laura Catalá do

 

Amaral Osorio de Magalhães ¡Guyom Leg“, e Gauche, e do dr_

e marido, de Aveiro, contra o

bacharel Luiz Augusto Pinto

de Mesquita Carvalho e espo-

sa, residentes em Villa-do-con-

de, _correm editos de 'dez dias,

a contar da segunda e ulti-

ma publicação d'este, citando

quaesquer credores, para den-

tro do praso dos editos, dedu

zirem preferencias ás quantias

de 841%328 réis e 487%920

réis, que aos executados per-

tencerem por virtude do in-

ventario a que se proCedeu por

obito do visconde de Almeidi-

nha, sob pena de revelia.

Aveiro, 12 de maio de

1904.

VERIFIQUEI-O juiz de direiro.

F. A. Pinto

O escrivão do 3.** ofñeio,

Leandro Augusto Pinto do Albano Duarte Pinheiro e Sil- naum““

Wc

X

HOTEL CENTRAL
?Avenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_seme-  

 

   

iilo, á o mais bem localisado da cidade e o que

excelloncia de comestíveis e aposentos, como

Contructo especial para hospeda: permanentes.-Cosinlia ú portugusza-Trens a to-

dos os comboyos.=Tolsgrammas: «Batel Central»=Aveim.-Alugsm-ss trens.--Nos

s-is a prompto pagamento palha da Gallega de

 

.WOW-00'”“

i o MEDICO õ

t Dr. Mendes Correia t
mudou o seu consultorio para a

g B. Formosa, 3.6

PORTO . ' .

Consultas das g e meia ás ii da manhã

01mm; cnmgommann'

Tratamento da¡ doenças d'urelhra,

prestam. bexiga e rins; das doença¡ da:

:whom: s das doenças veneno:

t Pelo medico

t Eduardod'Oliieira
-discipulo dos professores §

Doléris, e sit-assistente na

clinica especial das vias 'urinarias

do hospital Necker '

Consultas da l

ás 5 h. da tal-cl

l

     

MATERlAES OE CONSTRUCCAO

Todos os proprietarios e todos os

construotores,por mais modes-

tos que sejam as suas oonstru'cqões,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições n11

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em didi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais

proveitoso' e economico. Tudo isso

se remedeia promptamente com um

simples bilhete postal dirigido a .I.

LIIO, LISBOA, pedindo preços,

oatalogos ou informações do que

se deseja e immediataments rece-

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habita

ções com segurança, economia o

melhoramentos modernos.

A casa de J. LINO é produ

ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadoraids todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os materias: de cons-

trucçâo em condicções excepcio-

naes, encarregando-se de qualquer

remessa seminais incommodo para

quem a requisitar. '

Pedir o indice alphabetico de-

matt -iaes ao sscriptorio geral

Rua Caes do Tom, 85

J. LINO

maca

SELLOS

 

° ENDE-SE um album

$»on4o-mug com 6:800 sellos.

ACYTILENE

CARBURETO de calcio

frances, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 10%000.

Amam-alhos, candiei-

ros', lustres, bacias,

bicos e mais necessa-

rios.

. Nova illuminaçâo a gasoli-

na, poder illuminante 100 vel-

ilas por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua de S. Paulo, n.° 9, 1.°

-LISBOA.

808

revendedor-es

  

 

macia¡

Dirigira Bernardo Tor-

res, Aveiro.

 

soubsrdssd'um asthmetioo,prostar-lhs

hsis um serviço grande a re cando-

lhe o Remédio de Abyssiiiia xibard

em pó cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, ro-

csitado pelos mediocs todos s premia.

ao com medalhas de ouro s de prata,

allivia o cura. cada anno milhares do

doentes. Certidões numerosas. '

H. Ferré., Blottterest Cie. 102, md

Riohelieu, Paris. E em todas u_ ¡char-q

A l


